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PROLOGO As primeiras pesquisas biolögicas na Reserva de PedraTalhada começaram
em 1980, por meio de observaçôes ornitolögicas, e evidenciaram a necessidade

dos autores de protéger a floresta. Era entäo necessario procurar os meios para obter o apoio
tanto das autoridades quanto da populaçâo local. Isso motivou a criaçâo da
Associaçâo Nordesta Reflorestamento e Educaçâo no mês de Maio de 1985. Essa
entidade era destinada a estabelecer o quadro juridico necessario para viabilizar
a criaçâo de uma reserva para protéger a mata.

Começaram entäo a sertraçadas as principals etapas para a Criaçâo do Parque
Estadual de PedraTalhada em 1985 com area situada no Estado de Alagoas.
Posteriormente, foi criada a Reserva Biolögica de PedraTalhada (Reserva) na
regiâo entre Alagoas e Pernambuco em 1989. A complexidade desse trabalho é

apresentado no Anexo B, p. 765.

Paralelamente ao apoio das autoridades, era importante obter o aval dos
cientistas. Assim, levantamentos topogrâficos, hidrolögicos, pedolögicos e geolögi-
cos foram realizados. Os primeiros levantamentos ornitolögicos, iniciados em
1980, estenderam-se aos levantamentos botânicos e a outros grupos taxonômi-
cos tais como mamiferos, répteis, anfibios, formigas, cupins e outros animais.

Durante as visitas à floresta para estabelecer os inventarios dos seus grupos
de estudos, os cientistas expressaram unanimemente a surpresa em constatar
a excepcional riqueza da floresta. No momento em que redigirmos o Piano de
Manejo, os argumentos desses cientistas sobre a necessidade de preservar a

Reserva em longo prazo sera fundamental perante o poder politico.

Os biölogos da maioria dos grupos taxonômicos foram convidados a iden-
tificar as amostras obtidas na Reserva, juntamente com milhares de fotos, com
a finalidade de estabelecer um inventario preliminar das espécies apresentadas
nesse livro. Apesar de alguns autores nâo terem visitado o local, eles aceitaram
trabalhar com as imagens obtidas na Reserva. Por isso, os editores deste livro
insistem no fato de que os inventarios apresentados nesse livro näo sâo exausti-
vos. Alguns grupos, tais como os insetos, dipteros e marimbondos, foram pouco
pesquisados.

Apos a introduçâo sobre os ambientes naturais do Brasil e a apresentaçâo
dos fatores abiöticos da Reserva, seguem os capitulos referentes as plantas, aos
musgos, aos cogumelos e, enfim, aos animais. Estes Ultimos sâo apresentados
por ordern sistematica segundo Westheide & Rieger (2009, 2013)*. O conteüdo dos
capitulos é de responsabilidade dos autores.

A excepcional biodiversidade da Reserva Biolôgica de Pedra Talhada

74 cientistas, em colaboraçâo com mais de 200 especialistas, trabalharam na
identificaçâo dos taxons da Reserva. Mais de 2.100 espécies foram inventariadas,
incluindo 823 espécies e morfoespécies de plantas, 148 de musgos, 107 de fun-
gos (cogumelos, liquens, myxomycètes), 2 de planârias (Platyhelminthes), 53 de
moluscos (Mollusca), 31 de arachnideos (Arachnida), 6 de centopéias e milipedes
(Myriapoda), 2 de crustâceos (Crustacea), 571 de insetos [46 libélulas (Odonata),
4 bicho-pau (Phasmatodea), 9 louva-a-deus (Mantodea), 6 baratas (Blattodea),
27 térmitas (Isoptera), 30 gafanhotos, grilos e esperanças (Orthoptera), 74 per-
cevejos, barbeiros e cigarras (Hemiptera), 159 Hymenoptera (134 formigas e 26
abelhas), 97 besouros (Coleoptera), 118 borboletas e mariposas (Lepidoptera)], 11



de peixes (Actinopterygii), 42 anfibios (Lissamphibia), 72 de répteis (Testudines,
Squamata, Crocodylia), 255 de aves (Aves), 27 de morcegos (Chiroptera) e 21 de
mamiferos (Mammalia) näo-voadores.

Devido a ausência de inventârios especificos para certos grupos, tais como os
insetos, esse numéro de espécies esta certamente abaixo da realidade. Apesar
disso, o numéro recenseado e impressionante se considerarmos o pequeno ta-
manho da Reserva (4.469 ha).

Perspectivas

Apesar de todos esforços e resultados obtidos nestes Ultimos 30 anos, ainda
falta muito a ser realizado, pois a Reserva é uma ilha fragil em meio a grandes
areas totalmente desmatadas. O trabalho précisa continuar em longo prazo, tanto
na ârea de desenvolvimento socioambiental em prol da populaçâo local, quanto
na preservaçâo e no desenvolvimento da Reserva propriamente dita.

E importante conscientizar a populaçâo do entorno da Reserva com açôes
informativas e, sobretudo, por meio de participaçâo ativa em programas que
visem a manutençâo e o aumento da area florestal para garantir a sobrevivência
da rica biodiversidade e a proteçâo das inümeras nascentes que fornecem âgua
para cinco municipios do entorno.Tais programas de informaçâo e educaçâo
ambiental devem visar prioritariamente os professores que atuam como agentes
multiplicadores perante os seus alunos.

O pequeno tamanho da superficie da Reserva é uma das preocupaçôes dos
ciêntistas que estudam a sua fauna e flora. As interaçôes genéticas entre espécies
sâo limitadas o que poderia, cedo ou tarde, gerar um colapso da biodiversidade.
Os trabalhos de reflorestamento e de criaçâo de corredores florestais ao longo
dos rios, iniciados em 1989, devem continuar com o objetivo de reduzir o isola-
mento da Reserva e permitir a abertura de novas vias de circulaçâo da fauna e
da flora.

Esperamos que esse livro seja o nosso embaixador frente aos potenciais
doadores e lançamos um apelo à doaçôes de recursos para a aquisiçâo de novas
areas no entorno da Reserva a fim de criar uma grande zona de amortecimento
para sua efetiva proteçâo.

Anita Studer, Louis Nusbaumer, Rodolphe Spichiger

* Westheide W. & Rieger G. 2009. Spezielle Zoologie, Teil 2: Wirbel- oder Schädeltiere: 1-173.
Springer-Spektrum, Berlin-Heidelberg.
Westheide W. & Rieger G. 2013. Spezielle ZoologiefTeil 1 : Einzeller und WirbelloseTiere. 3.

Auflage. 1-894. Springer-Spektrum, Berlin-Heidelberg.




	Prólogo dos autores

